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Disciplina CIDADE, INCLUSÃO E DIVERSIDADE 

Área(s) de Concentração Projeto Espaço e Cultura Código PPGAU 31 

Linha(s) de Pesquisa Cidade e Patrimônio: perspectivas e prospectivas 

Carga Horária 60 Créditos 4 Tipo Optativa Nível Mestrado/Doutorado 

Ementa: 

Construção de um balanço teórico-metodológico e de instrumentos legais sobre diversidade cultural, 

processos de inclusão/exclusão e interseccionalidade e suas relações com o território, perpassando 
questões como gênero, etnia, etarismo, diversidade sexual, entre outras, em diálogo com as investigações 
realizadas pelos alunos. Reflexão sobre cidadania e afirmação de direitos difusos. Análise de contextos 

específicos buscando explorar a diversidade de expressões culturais sobreposta na realidade urbana e os 
conflitos e contradições subjacentes. Sistematização de experiências no campo da cultura urbana que 
enfrentam exclusões e opressões em suas diversas dimensões, produzindo bases para a reflexão acadêmica 

sobre essa temática e fornecendo subsídios para as pesquisas dos alunos. 
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